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O perfil criminal do homicida português: caracterização psicossocial 

Resumo 

O homicídio é um dos crimes de maior gravidade, tanto para as vítimas como para a sociedade. A 

compreensão deste fenómeno requer a consideração da heterogeneidade dos perpetradores, 

influenciados pelas suas características individuais e pelas circunstâncias adversas das suas vidas. O 

objetivo deste estudo é analisar os fatores subjacentes ao homicídio em Portugal e desenvolver perfis 

criminais que contribuam para a construção de uma imagem psicossocial do perpetrador. A amostra 

consistiu em 51 indivíduos condenados por homicídio em Portugal, com idades compreendidas entre 21 

e 83 anos (M = 49.73, DP = 14.07). Os resultados revelaram que os homicidas portugueses iniciam a 

sua carreira criminal na idade adulta, sendo os conflitos a sua principal motivação. Foi observada a 

prevalência de experiências adversas na infância e níveis de escolaridade baixos, enquanto a presença 

de patologias mentais não se mostrou predominante. Utilizando análises de correspondência múltipla e 

análises de clusters, foram elaborados quatro perfis distintos: "ganancioso", "passional", "psicopata" e 

"instrumental". O estudo dos fatores de risco e a elaboração de perfis criminais dos homicidas 

desempenham um papel fundamental na fundamentação de políticas de prevenção e intervenção neste 

contexto. 

Palavras-chave: perfil criminal; perpetradores de homicídio; fatores adjacentes; homicídio em Portugal. 
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Portuguese homicide perpetrator’s profiling: psychosocial characterization 

Abstract 

Homicide is one of the most severe crimes, both for the victims and for society. Understanding this 

phenomenon requires considering the heterogeneity of perpetrators, who are influenced by their individual 

characteristics and adverse life circumstances. The aim of this study is to analyze the underlying factors 

of homicide in Portugal and develop criminal profiles that contribute to the construction of a psychosocial 

image of the perpetrator. The sample consisted of 51 individuals convicted of homicide in Portugal, 

ranging in age from 21 to 83 years (M=49.73, SD=14.07). The results revealed that portuguese homicide 

perpetrators begin their criminal career in adulthood, with arguments/altercations being their main 

motivation. There were prevalences of adverse childhood experiences and low levels of education, while 

the presence of mental pathologies was not predominant. Using multiple correspondence analysis and 

cluster analysis, four distinct profiles were identified: "greedy," "passionate," "psychopath," and 

"instrumental". The study of risk factors and the development of criminal profiles for homicide 

perpetrators play a fundamental role in informing prevention and intervention policies in this context. 

Keywords: criminal profile; homicide perpetrators; associated factors; homicide in Portugal. 
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Enquadramento teórico 

O homicídio constitui o extremo da violência física, um crime contra a humanidade e um ataque 

impiedoso à consciência coletiva, sendo considerado o crime mais grave (Botelho & Gonçalves, 2016) e, 

em função disso, uma das transgressões mais puníveis, em virtude de apresentar as consequências 

mais sérias para as vítimas, os seus familiares e toda a sociedade (Alavijeh et al., 2015). 

Pese embora este crime registe uma diminuição gradual ao longo do tempo a nível Europeu 

(Roser & Ritchie, 2013), incluindo Portugal (Sistema de Segurança Interna [SSI], 2022), existem países 

no mundo onde a taxa de homicídio ainda é muito elevada, e de que são exemplo El Salvador, Honduras 

e Venezuela (United Nations Office on Drugs and Crime [UNDOC], 2020). 

O conceito de homicídio não tem alcançado consenso entre os investigadores, algo igualmente 

verificado no que à definição legal concerne em diferentes países. Embora Roberts et al. (2007) definam 

o homicídio como o assassinato intencional, não intencional ou acidental de outra pessoa, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2020) caracteriza este crime como um ato em que existe intenção de ferir ou 

matar. Os diferentes níveis de motivação, envolvimento e responsabilidade da parte do homicida, 

resultam na distinção entre o homicídio com conduta dolosa e homicídio com conduta culposa onde “age 

com dolo quem, representando um facto que preenche um tipo de crime, atuar com intenção de o 

realizar” (Artigo 14º, CPP). 

Em Portugal, segundo o Código Penal Português, o homicídio é o ato em que uma pessoa mata 

outra, previsto no capítulo de crimes contra a vida, seguido de tipificações com condições que presumem 

maior ou menor intencionalidade por parte do perpetrador. Depois do homicídio (geralmente designado 

por homicídio simples), pode ler-se no Código Penal: i) o homicídio qualificado, cometido em 

circunstâncias que revelem especial censurabilidade ou perversidade; ii) o homicídio privilegiado, 

praticado sobre o domínio de emoção violenta compreensível ou motivo de valor social ou moral e que 

diminuam a culpa; iii) homicídio a pedido da vítima; iv) incitamento ou ajuda ao suicídio; v) infanticídio; 

vi) homicídio por negligência.  

Apesar das mortes por acidente ou negligência também fazerem parte da definição de homicídio, 

na presente investigação focar-nos-emos nos homicídios praticados com conduta dolosa. 

O homicídio, enquanto crime violento, é julgado pelo ato de matar e pelos seus agravantes. Esta 

transgressão, no entanto, não pode ser considerada apenas pela agressão na sua forma isolada, mas 

sim envolver também os fatores adjacentes que o tornam um crime complexo (Pecino-Latorre et al., 

2019; Valente, 2015) uma vez que implica um local físico, interações e ações entre os indivíduos e os 

elementos situacionais envolventes (Ganpat et al., 2017; Pizarro et al., 2019). Embora existiam fatores 
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comuns entre os perpetradores, subsiste uma heterogeneidade nas características do homicídio e dos 

homicidas (Međedović & Vujičić, 2022), uma vez que as suas motivações criminais não são lineares, 

podendo estes indivíduos ser influenciados tanto pelos seus traços individuais (Botelho & Gonçalves, 

2016; Glenn & Raine, 2014), como pelas circunstâncias adversas que fazem parte da sua história de 

vida (Coccia, 2018; Furqan & Mahmood, 2020; Goh et al., 2021). Todos estes fatores são, assim, 

importantes para compreender o comportamento criminal dos homicidas.  

Perfil criminal: Técnica de investigação criminal 

Estabelecer um perfil criminal, ou profiling, tem como objetivo direcionar as investigações, 

ligando os casos criminais com características semelhantes a fim de criar hipóteses sobre os indivíduos 

que cometem o crime (Fox & Farrington, 2018). Os perfis criminais são baseados tanto na cena do crime, 

como nos conhecimentos atuais dos perpetradores do mesmo grupo, sendo uma técnica de investigação 

importante que nos permite construir uma imagem psicossocial do indivíduo (Pereira & Felippe, 2022; 

Sousa, 2022), com o propósito de compreender o seu comportamento criminal, bem como as suas 

motivações (de Sá & Freire, 2021).  

Existem duas abordagens relativamente ao estudo dos perfis criminais, sendo elas a abordagem 

ideográfica- ou dedutiva, e a abordagem nomotética- ou indutiva. A perspetiva ideográfica foca-se no 

estudo do concreto, em casos específicos onde o perpetrador é desconhecido e se analisam tanto as 

suas características, como as da vítima, e a cena do crime. Tem como objetivo apurar as características 

de indivíduos responsáveis por crimes representativos (Petherick & Turvey, 2012). Relativamente à 

abordagem nomotética, esta centra-se na análise de grupos de perpetradores, sendo um estudo do 

abstrato e de leis universais, onde se analisam as probabilidades. Neste tipo de perspetiva faz-se uso da 

observação de casos isolados, com o objetivo de encontrar um padrão relativamente a casos idênticos, 

sendo extremamente úteis aquando da categorização de características de grupos de perpetradores e 

para criar tipologias (Petherick & Turvey, 2012). O presente estudo elaborou o perfil dos homicidas 

portugueses, baseado na abordagem nomotética. 

A fim de explicar o comportamento criminal e antissocial, foram criadas tipologias responsáveis 

pelo estudo da natureza de determinadas características de indivíduos que cometem crimes, permitindo 

estabelecer inferências sobre as principais características da personalidade e as motivações dos 

homicidas (Roberts et al., 2007).  

Desenvolvida por Douglas et al. (1986), a tipologia usada para classificar os homicidas em virtude 

do seu nível de sofisticação e planeamento do crime (Petherick & Turvey, 2012), baseia-se na análise da 

cena do mesmo, categorizando os homicídios em desorganizados e organizados. Os primeiros são crimes 
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espontâneos, com vítimas conhecidas do perpetrador que são violentamente agredidas depois do crime, 

com possível ocorrência de atos sexuais (Petherick & Turvey, 2012). A cena do crime revela-se 

desorganizada, onde permanecem o cadáver, a arma utilizada, bem como outras evidências forenses 

(Mjanes et al., 2017). Os perpetradores do homicídio tendem a não possuir competências sociais, família 

estável e níveis escolares altos, em consequência de um provável abandono escolar e de apresentarem 

níveis de inteligência inferiores (Mjanes et al., 2017; Petherick & Turvey, 2012; Roberts et al., 2007). No 

que concerne aos homicídios organizados, estes são crimes planeados, que refletem o controlo do 

perpetrador (Petherick & Turvey, 2012). A vítima é um alvo desconhecido, escolhido em função das suas 

características, sendo desenvolvida uma relação mais pessoal com a mesma. As agressões ocorrem 

antes do crime e, ainda que haja a ocultação do cadáver e da arma, os indivíduos são prováveis de retirar 

algum objeto da vítima, usando-o como lembrança (Mjanes et al., 2017). Este tipo de homicídio tem sido 

associado a indivíduos com traços de personalidade psicopatas, boas competências sociais que são úteis 

para manipular a vítima, educados, sexualmente promíscuos e com um coeficiente de inteligência 

elevado (Mjanes et al., 2017; Petherick & Turvey, 2012; Roberts et al., 2007). 

Moffitt (2001), por sua vez, definiu uma tipologia caracterizando os perpetradores em quatro 

categorias: i) delinquentes ao longo da vida, que começam a carreira criminal na infância e prolongam-

na durante a idade adulta; ii) delinquentes limitados à adolescência, caracterizados por iniciarem a 

atividade criminal no início da adolescência, com tendência a que a sua atividade criminal decresça com 

o passar dos anos; iii) delinquentes limitados à idade adulta, que são objeto de condenações apenas 

mais tarde na vida; iv) delinquentes descontínuos, adultos que se envolvem em comportamentos 

antissociais seguindo um padrão. Os indivíduos que cometem homicídios tendem a fazer parte da 

primeira categoria (Botelho & Gonçalves, 2016; Moffitt, 2001), indicando que os homicidas começam a 

carreira criminal precocemente, influenciados por fatores desenvolvimentais nocivos.  

Os homicídios podem também ser divididos de duas formas, de acordo com o objetivo do 

comportamento do perpetrador: homicídios expressivos e homicídios instrumentais (Block & Block, 

1991; Block & Zimring, 1973). Os homicídios expressivos são motivados pela raiva, vingança ou 

frustração como uma forma de libertação emocional, devido a um possível confronto entre o agente e a 

vítima (Salfati, 2000). Uma vez que o ato de matar não terá sido planeado, é mais provável que a arma 

utilizada seja um objeto presente no local do crime, como por exemplo uma faca ou um martelo (Soria 

et al., 2016). O perpetrador age com o objetivo de magoar a vítima, fazendo uso de violência extrema, 

ferindo multiplamente, asfixiando ou até mesmo desmembrando-a (Roberts et al., 2007). Podem ser 

incluídos nos homicídios expressivos o ato de matar companheiros, ex-companheiros ou pessoas da 
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mesma família, abusados previamente pelo mesmo indivíduo (Salfati, 2000). Em contrapartida, os 

homicídios instrumentais estão ligados à violência como meio para atingir um fim (Salfati, 2000) e 

tendem a acontecer na sequência de outro crime, geralmente roubo e furto, onde existe o maior uso de 

armas de fogo (Meneses-Reyes & Quintana-Navarrete, 2021). O objetivo primário do homicida não é 

magoar a vítima, a não ser que esta interfira no seu objetivo, que envolve ganhos pessoais, sejam eles 

monetários ou sexuais (Roberts et al., 2007). Quando o ato de matar decorre, o perpetrador pode não 

estar preparado para o confronto, usando também armas existentes no local (Salfati, 2000). 

Considerando a relação homicida-vítima, identifica-se o homicídio familiar e o homicídio conjugal. 

No primeiro, o homicídio envolve pelo menos dois elementos da família e incluem-se nesta categoria: i) 

o parricídio, em que a vítima é um dos progenitores; ii) o fratricídio, que é o assassinato de um irmão 

pelo outro e iii) o filicídio, em que os homicidas são os pais da vítima. Nos casos de homicídio familiar, 

o crime está geralmente associado à presença de doença mental (Bourget et al., 2017) e distúrbios da 

personalidade (Tomas et al., 2021). No que diz respeito ao homicídio conjugal, quando é perpetrado por 

uma mulher, o crime poderá constituir uma resposta ao medo, recorrendo a este ato, que elas 

percecionam como sendo de autodefesa, para terminar um relacionamento abusivo (Caman et al., 2017; 

Kim et al., 2018; Suonpää & Savolainen, 2019). Contrariamente, quando o perpetrador é um homem, o 

crime tem sido associado ao sentimento de propriedade (Enander et al., 2021), controlo (Spencer & 

Stith, 2020), medo de separação (Carlsson et al., 2021; Enander et al., 2021) ou ciúme (Caman et al., 

2016; Carlsson et al., 2021; Sabri et al., 2018; Spencer & Stith, 2020), usualmente ligados aos 

homicídios passionais (Buss, 2018) que, de acordo com Toprak e Ersoy (2017), são a maior causa dos 

homicídios nas relações de intimidade. Em Portugal, verificou-se uma subida acentuada neste tipo de 

homicídios no ano de 2018, tendo posteriormente vindo a decrescer, continuando, não obstante, a 

perdurar (SSI, 2022).  

Por fim, no que aos homicídios sexuais se refere, estes têm sido crimes associados à vontade 

do perpetrador para ter relações sexuais, existindo, não raras vezes, premeditação parcial da ação, uma 

vez que a violência sexual tende a ser premeditada, o que não se verifica no ato de matar (Healey & 

Beauregard, 2017; James et al., 2020; Karakasi et al., 2017). Para fazer a distinção das motivações 

deste grupo de perpetradores, a literatura (e.g., Beauregard & Proulx, 2002; Page et al., 2022; Stefanska 

et al., 2015; Stefanska et al., 2017), discriminou três tipos de homicidas sexuais sendo eles: i) homicida 

sexual sádico, movido pela excitação sexual e fantasias sádicas que o ato de matar, por si só, representa; 

ii) homicida sexual com raiva, despoletado por alguma atitude da vítima que resultou num ataque violento 

com espontaneidade e iii) homicida motivado sexualmente, cujo objetivo principal foi a agressão sexual, 
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tendo sido o homicídio perpetrado para silenciar a vítima e evitar a detenção.  

Fatores associados ao homicídio 

A comunidade científica tem procurado encontrar explicações para o comportamento dos 

homicidas, dado que não é possível compreender este crime sem perceber o que está por trás dele e de 

quem o perpetra. Em função disso, são estudados os diversos fatores associados ao homicídio com o 

intuito de, não só compreendê-los, como também serem usados como forma de identificar os fatores de 

risco, ajudando na identificação de possíveis perpetradores e na prevenção deste crime. 

Fatores genéticos e fisiológicos 
É necessário ter uma visão ampla quando se fala de fatores fisiológicos, uma vez que os traços 

e os comportamentos de um indivíduo são o resultado da interação entre os genes e o ambiente 

envolvente (Azeredo et al., 2019; Sasaki & Kim, 2017).  

A Monoamina Oxidase, MAOA, é uma enzima que degrada os neurotransmissores de 

monoamina. Níveis diminuídos de atividade de MAOA estão associados à expressão do comportamento 

agressivo e impulsivo (Zampatti et al., 2021). A sua presença, impulsionada pela negligência familiar 

vivida na infância, representa um fator de risco para o comportamento criminal (Kolla & Bortolato, 2020; 

Ouellet-Morin et al., 2016).  

De igual modo, mutações no gene HTR2B, recetor de serotonina e responsável pelo controlo de 

impulsos, foram associadas ao cometimento de crimes espontâneos, nomeadamente o homicídio, 

(Bevilacqua et al., 2010), e ao comportamento agressivo (Montalvo-Ortiz et al., 2018). No entanto, 

presença desta mutação, por si só, não é capaz de prever o comportamento criminal (Bevilacqua et al., 

2010).  

Os efeitos genéticos têm, portanto, capacidade preditiva de comportamentos antissociais, 

apenas quando associados a fatores não genéticos (Newsome & Cullen, 2017), uma vez que não é a 

presença do gene em si que determina a conduta de um indivíduo, mas sim a expressão do gene, ou 

seja, a sua atividade (Meaney, 2001; Newsome & Cullen, 2017).  

Existem evidências na literatura (e.g., Durand et al., 2017; Williams et al., 2018) que apontam 

para os danos cerebrais como um fator de risco para a manifestação de comportamentos antissociais e 

violentos. Alterações estruturais e funcionais em áreas do cérebro, nomeadamente no córtex pré-frontal, 

córtex cingulado anterior, córtex pré-frontal dorsolateral, lóbulos temporais e sistema límbico, têm sido 

associadas a crimes violentos (Botelho & Gonçalves, 2016).  

Fatores desenvolvimentais 
Analisar o período desenvolvimental do indivíduo enquanto criança é igualmente crucial quando 

se estudam os fatores associados ao homicídio, uma vez que existem evidências de que a exposição a 
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experiências adversas na infância está associada ao cometimento de crimes (Basto-Pereira et al., 2016), 

particularmente ao homicídio (Goh et al., 2021). O stress traumático, como o abuso sexual, tem sido 

identificado como um fator de risco para a persistência no crime, existindo uma associação entre ter sido 

vítima de abuso sexual e a probabilidade de cometer um crime violento (Kozak et al., 2018; Papalia et 

al., 2018a; 2018b). Esta experiência adversa na infância, no entanto, pode estar associada 

negativamente ao homicídio (Bonner et al., 2020). 

 Não obstante, num estudo de Zhang e Zheng (2018), 68.3% dos participantes relataram ter 

sofrido negligência física, indicando que este é, igualmente, um fator de risco para este crime. O abuso 

físico na infância representa uma problemática de interesse na investigação, uma vez que os homicidas 

relatam ter histórias passadas de abuso físico severo (Goh et al., 2021; Lewis et al., 1985; Marono et 

al., 2020).  

O papel da família no processo desenvolvimental dos indivíduos tem sido objeto de investigação 

considerável (Botelho & Gonçalves, 2016). Vários autores concluem que os homicidas são mais prováveis 

de terem sofrido algum tipo de maus-tratos na infância (Debowska et al., 2018; Su et al., 2018), uma 

vez que existe prevalência de historial de abuso físico (Debowska et al., 2018; Fox et al., 2015; Miley et 

al., 2020) e abuso emocional (Bonner et al., 2020; Debowska et al., 2018) em crimes violentos.  

Fatores psicopatológicos 
A literatura é concordante relativamente à existência de uma associação entre esquizofrenia e 

homicídio (Fazel et al., 2009; Flynn et al., 2021). Os indivíduos na fase inicial da perturbação podem ser 

mais prováveis de cometer crimes violentos devido à sintomatologia, alucinações e delírios, que os fazem 

acreditar que estão em perigo (Sonnweber et al., 2022; Stratton et al., 2017). Não obstante, grande 

parte do risco de violência que advém de indivíduos com esquizofrenia está relacionado às suas 

comorbilidades (Baird et al., 2020) e à sua vulnerabilidade perante fatores que podem ser associados 

ao homicídio (Golenkov et al., 2022). 

Ainda que não se conheça uma ligação totalmente direta entre as perturbações do uso de 

substâncias (álcool e drogas) e o homicídio, é inegável que o consumo excessivo de substâncias 

psicoativas está presente em indivíduos que cometem crimes violentos (Eriksson et al., 2021; Eriksson 

et al., 2022; Håkansson & Jesionowska, 2018). No seu estudo, Miles (2012) indicou que em homicídios 

motivados pelo abuso de substâncias, o estilo de vida problemático dos perpetradores, caracterizado por 

adversidades sociais e económicas, aumenta a probabilidade de este se envolver em conflitos violentos, 

que impulsionados pelo efeito de drogas psicoativas pode culminar num homicídio. Não obstante, o 

crime é muitas vezes cometido como forma de manter o consumo (Eriksson et al., 2021). O uso 
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problemático de álcool é geralmente associado a experiências desenvolvimentais adversas, dificuldades 

financeiras, altos níveis de raiva e impulsividade e histórias criminais prévias (Eriksson et al., 2021), 

indicando que o consumo precoce de álcool possa ser também um fator significativo na conduta 

agressiva dos perpetradores (Kuhns et a., 2014). 

A psicopatia é uma perturbação da personalidade que está fortemente associada ao homicídio, 

caracterizando-se como um dos fatores de risco mais importantes para a ocorrência deste crime (Fox & 

DeLisi, 2019). Os indivíduos com esta perturbação tendem a ser impulsivos, experienciar riscos em 

função da sua necessidade de estimulação e a demonstrar elevada frieza emocional, o que leva a que 

sejam naturalmente pouco empáticos e que façam uso das outras pessoas, manipulando-as (Pechorro 

et al., 2017). A sua motivação para agir é unicamente concretizar os seus objetivos, adotando atitudes 

agressivas e violentas (Petry & Sehnem, 2018). Apesar de relativamente baixa na população geral, a 

percentagem de psicopatia na população reclusa ronda entre os 15% e os 20% no caso dos homens 

(Hare, 1996; Sanz-García et al., 2021), sendo que, ainda assim, há mais incidência de psicopatia nos 

indivíduos responsáveis por cometer homicídios (Fox & DeLisi, 2019). 

Fatores socioeconómicos 
Segundo Merton (1949), a incapacidade de atingir objetivos culturalmente estabelecidos, devido 

à distribuição desigual dos recursos, cria tensão social que acaba por gerar condutas desviantes. Os 

indivíduos mais desfavorecidos apresentam estruturas sociais que os impedem de alcançar as metas 

normativas da sociedade. Apesar disso, continuam a valorizá-las, percecionando um sentido de injustiça 

que os leva a adotar comportamentos de carácter criminógeno. Estudos posteriores (e.g., Coccia, 2017, 

2018; Rowhani-Rahbar et al., 2019) confirmaram esta descoberta, revelando que as taxas de homicídio 

tendem a estar positivamente associadas aos níveis de desigualdade. 

Não obstante, Rogers e Pridemore (2013) afirmam que poderá existir uma correlação entre 

pobreza e este crime, atribuindo uma possível causa desta associação à desorganização social, uma vez 

que países com níveis mais altos de pobreza possuem um maior número de cidades socialmente 

desorganizadas. Santos et al. (2018), por sua vez, concluíram que a pobreza se relacionava com a prática 

de homicídio apenas em países em que a taxa deste crime era bastante baixa. 

No que concerne aos níveis de escolaridade, Lochner (2020) defendeu que a educação tem o 

potencial de diminuir quase todo o tipo de crimes, exceto os de colarinho branco. A educação funcionará 

como um fator de proteção para o homicídio (Wanzinack et al., 2018), dado que existe uma associação 

negativa entre o homicídio e os níveis de educação (Furqan & Mahmood, 2020). O indivíduo poderá ser 

exposto à violência possivelmente por se encontrar num nível socioeconómico inferior, que tem como 
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raiz o baixo grau de escolaridade (Wanzinack et al., 2018). 

O homicídio acaba por refletir os problemas socioeconómicos existentes na sociedade. Em 

função disso, verificam-se as maiores taxas de homicídio nos países menos desenvolvidos e onde se 

encontram mais desigualdades sociais (Tavares et al., 2016). 

Desta forma, o objetivo geral deste estudo é analisar os fatores subjacentes ao homicídio em 

Portugal, tendo como objetivos específicos analisar: (i) o início da carreira criminal; (ii) as motivações 

criminais dos homicidas; (iii) as suas experiências adversas da infância; (iv) a existência de patologias 

mentais; (v) os fatores socioeconómicos associados. Ademais, neste estudo pretende-se (vi) definir perfis 

criminais. 

Após a elaboração dos objetivos acima enunciados, e tendo em conta a revisão da literatura, 

definiram-se as seguintes hipóteses de investigação: (i) a carreira criminal dos homicidas começa 

precocemente; (ii) a principal motivação criminal dos homicidas portugueses é passional; (iii) a maior 

parte dos homicidas viveu experiências adversas na infância; (iv) existência acentuada de patologias 

mentais; (v) os homicidas portugueses têm baixos níveis de escolaridade. 

Método 

Participantes 

A amostra é composta por 51 indivíduos masculinos, recluídos nos estabelecimentos prisionais 

do norte de Portugal, condenados pelo crime de homicídio e homicídio qualificado. Todos os participantes 

foram capazes de reconhecer o seu envolvimento no crime. No que concerne à nacionalidade, a maioria 

dos participantes é de nacionalidade portuguesa (98%), sendo que o restante tem nacionalidade cabo-

verdiana (2%). A maior parte dos indivíduos, 60.8%, apresenta um estatuto socioeconómico baixo e os 

restantes, 39.3%, encontram-se num nível médio. A idade dos indivíduos está entre os 21 e os 83 anos, 

com uma média de idades de 49.73 anos (SD=14.07). Relativamente a antecedentes criminais, 62.7% 

dos participantes não tem qualquer tipo de processo judicial prévio, ao contrário de 37.3%, que apresenta 

averbamentos no registo criminal, sendo que apenas 27.5% dos participantes é reincidente em pena de 

prisão. A idade média do cometimento do crime de homicídio ou homicídio qualificado verifica-se aos 

40.06 anos (SD= 14.37) e pena de prisão varia entre 9 e 25 anos, sendo a média de 17.10 anos 

(SD=4.08) (Cf. Tabela 1). 
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Tabela 1 
Caracterização sociodemográfica dos participantes 

          N (%) 

Nacionalidade      
Portuguesa     50 (98.0%) 

Cabo-verdiana     1 (2.0%) 

Estatuto socioeconómico         

Baixo     31 (60.8%) 

Médio         20 (39.2%) 

Antecedentes      
Não     32 (62.7%) 

Sim         19 (37.3%) 

Reincidência      
Não     37 (72.5%) 

Sim         14 (27.5%) 
 

   
Instrumentos/medidas 

Questionário sociodemográfico. Foi desenvolvido com o propósito de recolher informações 

acerca de variáveis como a nacionalidade, estatuto socioeconómico, idade, antecedentes criminais, 

reincidência, idade do cometimento do crime e pena de prisão. 

Psicopatia. Medida através do instrumento Short Version of the Self-Report Psychopathy Scale 

(SRP-SF; Seara-Cardoso et al., 2019). O SRP-SF é um instrumento composto por 29 itens que permite 

aferir a existência de psicopatia em indivíduos. Trata-se de um instrumento de resposta tipo likert de 

cinco pontos, que vai desde (1) discordo fortemente a (5) concordo fortemente. Foi utilizada a versão 

traduzida para a língua portuguesa por Seara-Cardoso et al. (2019) que apresenta um alfa de .87. No 

presente estudo, o alfa foi de .77. 

Experiências adversas na infância. Recorreu-se ao instrumento Versão reduzida do Questionário 

de História na Infância (ACE; Silva & Maia, 2008). O ACE é um questionário de autorrelato para adultos, 

com o objetivo de avaliar a presença de experiências adversas na infância. Este questionário é composto 

por 17 itens que se agrupam em dez experiências adversas na infância: i) abuso emocional; ii) abuso 

físico; iii) abuso sexual; iv) negligência emocional; v) negligência física; vi) divórcio ou separação parental; 

vii) exposição a violência doméstica; viii) abuso de substâncias no ambiente familiar; ix) doença mental 

ou suicídio; x) prisão de um membro da família. Neste estudo, a consistência interna foi de .79. 

Grelha de recolha de dados processuais. Desenvolvida tendo em conta os objetivos estipulados 

e procurando contemplar todas as informações necessárias acerca das variáveis de interesse para este 
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estudo passíveis de ser recolhidas através dos processos. 

Procedimento 

Primeiramente procedeu-se ao pedido de autorização à Direção Geral de Reinserção e Serviços 

Prisionais a fim de recolher a amostra nos Estabelecimentos Prisionais (EP) da zona norte de Portugal. 

De seguida, foi construída a grelha de recolha de dados processuais, com base na literatura existente e 

foi realizado um pedido de autorização para a utilização dos questionários SRP-SF (Seara-Cardoso et al., 

2019) e ACE (Silva & Maia, 2008), aos respetivos autores. Foi enviado o protocolo de investigação para 

a comissão de ética da Universidade do Minho e, após a sua apreciação, foi iniciada a recolha de dados. 

A recolha foi realizada em dois Estabelecimentos Prisionais da zona norte de Portugal. Através da 

plataforma SIP (Sistema de Informação Prisional), em cada EP, foi feita uma listagem de todos os 

indivíduos condenados pelo crime de homicídio e homicídio qualificado. Depois de divulgado o estudo 

perante estes reclusos, e ser manifestado o seu interesse na participação, foi apresentado o 

consentimento informado a cada um deles, onde os objetivos do estudo, bem como os termos de 

confidencialidade e anonimato estavam especificados. Numa primeira etapa da recolha, os reclusos 

preencheram os questionários SRP-SF (Seara-Cardoso et al., 2019) e ACE (Silva & Maia, 2008) e na 

segunda etapa apenas foram analisados os processos jurídico-penais daqueles cujo questionário tinha 

sido preenchido, de forma a integrar toda a informação na base de dados. 

Análise de dados 

A análise de dados foi realizada a partir do software IBM SPSS, versão 28.0 (IBM SPSS, 2021). 

Foram feitas análises descritivas (objetivos i, ii, iii, iv e v) e uma análise de correspondência múltipla 

(ACM), articulada com análises de clusters, a fim de serem elaborados perfis psicossociais dos 

participantes (objetivo vi).  

A ACM produz um mapa de correspondência que ilustra visualmente a forma como as múltiplas 

variáveis se relacionam (Goodwill et al., 2014). A aplicação desta técnica possibilita ao investigador definir 

diferentes grupos, através da identificação de associações entre categorias, uma vez que existem 

indivíduos que partilham as mesmas características (Cabrita, 2012). A análise de clusters (AC) é utilizada 

para classificar os casos em grupos (Goodwill et al., 2014), podendo saber o peso de cada um deles na 

amostra (Cabrita, 2012). A articulação destes dois métodos pode resultar num aperfeiçoamento dos 

resultados da análise, dado que se parte da configuração topológica (ACM), para a definição de perfis 

(Carvalho, 2017). 

 



O perfil criminal do homicida português: caracterização psicossocial 
  

19 
 

Resultados 

Caracterização do percurso de vida e criminal dos homicidas 

O percurso criminal dos homicidas portugueses começa, em média, aos 36.55 anos 

(SD=15.35), não se verificando a reincidência no crime de homicídio ou homicídio qualificado. No que 

concerne à motivação dos perpetradores, 37.3% homicídios foram despoletados por um conflito, 27.5% 

foram passionais, 17.6% cometidos por vingança e 17.6% aconteceram na sequência de um roubo (Cf. 

Tabela 2). 

Através do ACE (Silva & Maia, 2008) foi possível verificar que 70.6% já vivenciou alguma 

experiência adversa na infância. Da amostra, 52.9% já foi vítima de abuso físico, 45.1% de abuso 

emocional, 41.2% esteve exposto a abuso de substâncias no ambiente familiar, 37.3% exposto a 

situações de violência doméstica e 35.3% sofreu de negligência emocional (Cf. Tabela 2). 

Apesar de 39.2% dos indivíduos não apresentar qualquer patologia mental até à data do crime e 

não ter sido possível obter nenhuma conclusão acerca de 31.4% dos casos, verificou-se a existência de 

intoxicação pelo álcool (15.7%), perturbação depressiva (7.8%) e perturbação da personalidade (5.9%). 

Através do instrumento SRP-SF (Seara-Cardoso et al., 2019), foi possível aferir a presença de traços 

psicopáticos em 19.6% da amostra (Cf. Tabela 2). 

No que se refere às habilitações literárias, 29.4 % tem o 1º ciclo; 33.3% tem o 2º ciclo e 25.5% 

tem o 3º ciclo (Cf. Tabela 2). 

 

 

Tabela 2 

Caracterização do percurso de vida e criminal do homicida 

          N (%) 

Motivação do homicida     
Passional     14 (27.5%) 

Roubo     9 (17.6%) 

Conflito     19 (37.3%) 

Vingança         9 (17.6%) 

Experiências adversas na infância   
 

Não     15 (29.4%) 

Sim         36 (70.6%) 

Abuso emocional     
Não     28 (54.9%) 

Sim         23 (45.1%) 
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Abuso físico     
Não     24 (47.1%) 

Sim         27 (52.9%) 

Abuso sexual     
Não     39 (76.5%) 

Sim         12 (23.5%) 

Negligência emocional    
 

Não     33 (64.7%) 

Sim         18 (35.3%) 

Negligência física    
 

Não     36 (70.6%) 

Sim         15 (29.4%) 

Divórcio ou separação parental   
 

Não     37 (72.5%) 

Sim         14 (27.5%) 

Exposição a violência doméstica   
 

Não     32 (62.7%) 

Sim         19 (37.3%) 

Doença mental ou suicídio    
 

Não     38 (74.5%) 

Sim         13 (25.5%) 

Prisão de um membro da família   
 

Não     39 (76.5%) 

Sim         12 (23.5%) 

Abuso de substâncias no ambiente familiar  
 

Não     30 (58.8%) 

Sim         21 (41.2%) 

Patologia mental     
Estado tóxico    8 (15.7%) 

Perturbação depressiva    4 (7.8%) 

Perturbação da personalidade   3 (5.9%) 

Sem patologia    20 (39.2%) 

Missing         16 (31.4%) 

Presença de psicopatia     
Não     41 (80.4%) 

Sim         10 (19.6%) 

Habilitações literárias     
1º ciclo incompleto    1 (2.0%) 
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1º ciclo     15 (29.4%) 

2º ciclo     17 (33.3%) 

3º ciclo     13 (25.5%) 

Ensino Secundário    3 (5.9%) 

Ensino Superior       2 (3.9%) 

 

Os resultados obtidos sugerem que 35.3% da amostra tem historial de consumo de álcool, sendo 

a taxa do abuso de drogas de 29.4% (Cf. Tabela 1, anexo a). Apenas 29.4% já frequentou alguma consulta 

de psicologia e 27.5% tomava medicação (Cf. Tabela 2, anexo a). 

Foi possível verificar que a família de origem do perpetrador era disfuncional em 52.9% da 

amostra, sendo que os problemas familiares mais comuns incidem em ter um dos pais falecidos (17.6%) 

ou ausentes (11.8%) e acentuada presença de severidade parental (9.8%) (Cf. Tabela 3, anexo a). 

No que concerne às características mais manifestadas, foi possível identificar agressividade 

elevada (17.6%), instabilidade emocional (13.7%) e possessividade (13.7%) (Cf. Tabela 4, anexo a). Não 

obstante, 62.7% tinha uma imagem positiva no seu meio social (Cf. Tabela 5, anexo a). 

Relativamente ao crime, 56.9% dos homicidas premeditou o homicídio, enquanto 43.1% agiu de 

maneira impulsiva. As armas mais utilizadas foram armas de fogo (41.2%) e armas brancas (29.4%) (Cf. 

Tabela 6, anexo a). 

Não obstante ao facto de as vítimas serem na sua maioria (56.9%) homens, os participantes 

cometeram o crime contra a parceira íntima (35.3%), conhecidos (25.5%) e desconhecidos (17.6%), aos 

quais, em 27.5% dos casos, o participante foi responsável por perpetrar algum tipo abuso prévio (Cf. 

Tabela 7, anexo a). 

Identificação dos perfis criminais dos homicidas 

13 variáveis foram consideradas na análise de correspondência múltipla (ACM) bidimensional: i) 

antecedentes criminais; ii) presença de psicopatia; iii) consumo de substâncias; iv) motivação do 

homicida; v) dinâmica familiar; vi) experiências adversas na infância; vii) imagem social; viii) relação com 

a vítima; xix) tipo de ação; x) arma do crime; xi) estatuto socioeconómico; xii) abuso prévio à vítima e xiii) 

habilitações literárias. O ajuste global do modelo da ACM foi aceitável, representando 45% da inércia 

(variância) total. O gráfico da ACM (Cf. Gráfico 1) mostra a representação das categorias das variáveis 

no espaço em análise. No gráfico, as categorias mais próximas entre si têm maior correspondência, o 

que significa que a relação multivariada entre os valores mais próximos é maior do que a relação entre 

os valores mais distantes. A dimensão 1 foi responsável por 26% da variância (inércia=0.26) e a dimensão 

2 por 19% (inércia=0.19), ambas com alfas de Cronbach superiores a 0.5 (Cf. Tabela 8, anexo a). 
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Gráfico 1 
Gráfico de conjunto de pontos de categoria 

 

Uma vez que o objetivo desta análise é elaborar perfis dos homicidas portugueses, ou seja, 

explorar a relação entre todas as variáveis categóricas e identificar padrões e tendências, optou-se por 

manter todas as categorias em análise. Através da ACM é possível fazer uma caracterização dos 

quadrantes, que nos indica que cada um deles será um perfil distinto.  

Para perceber se os quatro perfis indicados pela ACM eram viáveis, procedeu-se à realização de 

análises de clusters, sendo conduzida primeiramente uma análise de clusters hierárquica, seguida de 

uma análise de clusters não hierárquica (k-means clusters). A análise de clusters hierárquica produziu 

uma solução com quatro clusters, tendo por base os coeficientes de fusão (Cf. Tabelas 9 e 10, anexo a), 

uma vez que se verificaram declives acentuados até à solução de clusters encontrada (Cf. Gráficos 1 e 

2, anexo a). Através do método de agrupamento não hierárquico, destacou-se que o primeiro cluster tem 

uma representação inferior na amostra, o que poderá significar que este é o grupo com as características 

mais dissemelhantes (Cf. Gráfico 2). A distribuição dos participantes por clusters está representada na 

Tabela 3. 
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Gráfico 2 
Disposição dos indivíduos de acordo com o seu perfil 

 

Tabela 3 
Distribuição por cluster 

 

De seguida, fez-se corresponder cada um dos clusters a cada um dos quatro perfis configurados 

pelo plano da ACM (Cf. Tabela 11, anexo a). Deste modo, obteve-se a correspondência clusters/perfis 

apresentada na Tabela 4. A fim da validação da consistência desta classificação, foi feita uma projeção 

dos quatro clusters no plano da ACM, em que se verifica que a posição de cada cluster é próxima das 

categorias que caracterizam os respetivos perfis (Cf. Gráfico 3, anexo a). 

 

 

 

 

 

 

 

    N (%) 

Cluster 1  5 (9.80%) 

Cluster 2  13 (25.49%) 

Cluster 3  19 (37.25%) 

Cluster 4   14 (27.45%) 
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Tabela 4 
Perfis dos homicidas portugueses 

Perfil Características Perfil Características 

G
a

n
a

n
ci

o
so

 

Sem antecedentes criminais 
Sem traços de psicopatia 
Sem historial de consumos 
Escolaridade: 3º ciclo ou ensino 
secundário 
Imagem social positiva 
Dinâmica familiar funcional 
Motivação do crime: roubo 
Ação premeditada 
Vítima: patrão 
Arma do crime: outras armas 

P
a

ss
io

n
a

l 

Sem antecedentes criminais 
Escolaridade: 2º ciclo ou 3º ciclo 
Imagem social positiva 
Nível socioeconómico médio 
Presença de experiências adversas na 
infância 
Motivação do crime: passional 
Ação premeditada 
Vítima: parceira íntima 
Perpetrou abuso prévio à vítima 
Arma do crime: instrumento de 
trabalho, veneno ou arma de fogo 

P
si

co
p

a
ta

 

Antecedentes criminais 
Traços de psicopatia 
Historial de consumos 
Escolaridade: 1º ou 2º ciclo 
Imagem social negativa 
Dinâmica familiar disfuncional 
Motivação do crime: conflito ou vingança 
Ação impulsiva 
Vítima: desconhecidos, conhecidos, 
familiares afastados 
Não perpetrou abuso prévio à vítima 
Arma do crime: arma de fogo 

In
st

ru
m

e
n

ta
l 

Antecedentes criminais 
Sem traços de psicopatia 
Historial de consumos 
Escolaridade: 1º ciclo incompleto 
Nível socioeconómico baixo 
Ausência de experiências adversas na 
infância 
Motivação do crime: roubo 
Vítima: vizinhos, conhecidos ou amigos 
Não perpetrou abuso prévio à vítima 
Arma do crime: arma branca ou força 
física 

 

Discussão 

 Este estudo teve como objetivo analisar os fatores associados aos perpetradores de crime de 

homicídio e homicídio qualificado em Portugal, bem como elaborar perfis psicossociais dos mesmos.  

 A literatura em torno do crime de homicídio abrange uma variedade de áreas de pesquisa que 

englobam a identificação de fatores de risco (Botelho & Gonçalves, 2016) e de perfis criminais (Pecino-

Latorre et al., 2019; Salfati, 2000). Devido à divisão dos estudos de acordo com o tipo de homicídio 

praticado, a investigação sobre este crime como um todo torna-se limitada, apresentando, por vezes, 

contradições. Em Portugal, as pesquisas sobre o homicídio ainda se encontram escassas, o que resulta 

numa lacuna de conhecimento sobre este crime. O nosso estudo constitui, em nosso entender, um 

importante contributo para esta área, na medida em que não se conhecem investigações recentes em 

Portugal responsáveis pela análise de fatores adjacentes ao homicídio como um crime geral, nem pela 

criação de perfis criminais dos homicidas portugueses.  
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 Neste estudo, e no que à carreira criminal concerne, os homicidas portugueses não iniciam o 

seu percurso criminal precocemente, mas sim na idade adulta, não corroborando a nossa primeira 

hipótese. A definição de carreira criminal consiste na caracterização de crimes perpetrados pelo mesmo 

indivíduo, sendo usual a escalada da ofensa criminal (Blumstein et al., 1986, citado por Suonpää, 2021). 

Ainda que Moffitt (2001) aponte para o início precoce da história criminal de perpetradores de crimes 

violentos, a sua carreira apenas é contabilizada aquando do primeiro registo no certificado de registo 

criminal. No entanto, alguns indivíduos podem cometer crimes sem que estes sejam denunciados e, 

consequentemente, registados (Suonpää, 2021), o que pode ter influenciado os resultados no presente 

estudo. Outra explicação para esta diferença - relembrando que neste estudo existe uma percentagem 

relevante de homicídios em relações de intimidade (35.3%) - poderá ser que, quando a vítima é uma 

parceira íntima, a carreira criminal do perpetrador tende a ter um início mais tardio (Eriksson et al., 

2019).  

 Verificou-se a prevalência dos conflitos como uma das principais motivações criminais dos 

homicidas nesta amostra, o que se mostra congruente com estudos anteriores (e.g., Hachtel et al., 2021; 

Sea et al., 2020; Skott et al., 2021). Esperava-se que a principal motivação fosse passional, devido à 

percentagem de vítimas mortas pelos parceiros íntimos em Portugal. No entanto, os conflitos são, ainda 

que não tão prevalentes, uma das principais causas dos homicídios em relações de intimidade (Adhia et 

al., 2019; Rye & Angel, 2019; Toprak & Ersoy, 2017). Uma vez que vítimas conhecidas são também 

representativas desta amostra (25.5%), a perturbação de intoxicação pelo álcool poderá ter representado 

um papel importante na motivação do crime. Quando o homicídio envolve pessoas que se conhecem, 

mas não têm nenhum tipo de relação, existe uma tendência para que o perpetrador tenha consumido 

álcool previamente ao crime (Cuşmir & Chirvasiu, 2021). Geralmente, o uso problemático do álcool está 

associado à impulsividade (Eriksson et al., 2021), potenciando a escalada do conflito, culminando num 

homicídio (Polk, 1994, citado por McKinley, 2017). 

 Ainda que a psicopatia seja usualmente associada ao crime de homicídio (e.g., Fox & DeLisi, 

2019), neste estudo, a presença de traços psicopáticos foi registada em 19.6% da amostra. A 

percentagem de reincidência na amostra no crime em geral (27.5%) poderá explicar estes resultados. 

Segundo Međedović e Vujičić (2022), os homicidas geralmente apresentam baixos índices de 

reincidência. No entanto, é importante destacar que é a alta taxa de reincidência que está frequentemente 

associada à psicopatia (Cunha & Gonçalves, 2022; Međedović & Vujičić, 2022). Para além disso, os 

perpetradores deste crime, em comparação com indivíduos reincidentes de outras tipologias criminais, 

não cotam significativamente na psicopatia (Sherretts et al., 2017). A baixa prevalência da psicopatia 
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nesta amostra, comparada ao estudo de Fox e DeLisi (2019), pode ser resultado da utilização do SRP-

SF (Seara-Cardoso et al., 2019) ao invés da Psychopathy Checklist-Revised [PCL-R] (Hare, 2003), dado 

que altos níveis de psicopatia têm sido encontrados em estudos em que predomina esse instrumento 

(Međedović & Vujičić, 2022). 

No presente estudo, verifica-se a prevalência de histórias de abuso físico, abuso emocional, 

abuso de substâncias no ambiente familiar, exposição a violência doméstica e negligência emocional. O 

abuso físico (Debowska et al., 2018; Fox et al., 2015; Miley et al., 2020) e o abuso emocional (Bonner 

et al., 2020; Debowska et al., 2018) estão bastante presentes nas experiências adversas vividas na 

infância de perpetradores de crimes violentos, nomeadamente de homicídio. Ademais, ambientes 

familiares problemáticos, constituídos, entre outros, pelo abuso de substâncias no ambiente familiar e 

exposição a violência doméstica, têm sido associados a este crime (Bonner et al., 2020; Fox et al., 2015). 

A exposição a experiências adversas na infância impede o desenvolvimento normativo do indivíduo, 

levando a que o mesmo utilize métodos antissociais para expressar as suas necessidades (Chan, 2015). 

Crianças que experienciam violência tendem a desenvolver processos de aprendizagem desviantes, o 

que pode levar à internalização de crenças que legitimem comportamentos agressivos (Huesmann & 

Kirwil, 2007). A falta de vínculos com os seus cuidadores desencadeia uma maior dificuldade em regular 

as emoções, utilizando a agressividade como um mecanismo de coping (Nowakowski-Sims & Rowe, 

2017). 

 Por fim, corroborando a nossa hipótese, os níveis de escolaridade mais prevalentes neste estudo 

são baixos. Estes resultados são consistentes com investigações prévias que alertam para os níveis baixos 

de escolaridade nos perpetradores de homicídio (e.g., Gillespie et al., 2018; Matias et al., 2020). Ainda 

que sejam escassos os estudos que relacionem a educação com o homicídio, é importante destacar a 

sua associação negativa (Furqan & Mahmood, 2020; Wanzinack et al., 2018).  

 A identificação de perfis criminais dos homicidas portugueses constituiu um outro objetivo do 

presente estudo, tendo sido elaborados quatro perfis: i) ganancioso, ii) passional, iii) psicopata e iv) 

instrumental. 

 O primeiro perfil - ganancioso - incorpora indivíduos com conduta prossocial, nível de 

escolaridade médio e que apresentam uma dinâmica familiar funcional. Uma vez que este perfil é o que 

tem uma representação menor na amostra (e talvez não representativo), torna-se o perfil mais distinto 

dos restantes. Quando a motivação para os homicídios no local de trabalho é o roubo, a vítima tende a 

não estar associada à empresa nem ao perpetrador (Doucette et al., 2019; Khelil et al., 2019), tornando 

os nossos resultados incongruentes com estudos prévios. Uma vez que a literatura sobre este tipo de 
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homicídios é escassa, a prevalência das motivações do homicídio no local de trabalho é bastante 

divergente. Se, por um lado, Gurka et al. (2009) defende que cerca de 60% dos homicídios no local de 

trabalho são motivados pelo roubo, estudos recentes (e.g., Doucette et al., 2019; Khelil et al., 2019) 

estabelecem uma ligação entre este crime e conflitos interpessoais. Devido à imprevisibilidade do 

homicídio, as armas mais utilizadas são as que se encontram no próprio local, o que também se verifica 

neste estudo (Khelil et al., 2019). 

 Os homicidas do segundo perfil – passional - ainda que com algumas diferenças, são os que 

mais se assemelham aos perpetradores dos homicídios expressivos (Block & Block, 1991; Block & 

Zimring, 1973) relativamente à arma do crime e à relação com a vítima. Estes indivíduos cometem 

crimes contra a parceira íntima e recorrem ao uso de instrumentos de trabalho (Zara & Gino, 2018). Na 

nossa amostra, no entanto, também é usual a utilização de armas de fogo (Carmichael et al., 2018; Zara 

& Gino, 2018). Este tipo de crime é impulsionado pelos ciúmes, medo de separação e necessidade de 

controlo (Buss, 2018; Carlsson et al., 2021; Enander et al., 2021; Spencer & Stith, 2020). Ademais, os 

perpetradores apresentam níveis de escolaridade médios e/ou baixos (Matias et al., 2020; Matias et al., 

2021). A existência de abuso na relação constitui um preditor para o homicídio nas relações de intimidade 

(Matias et al., 2020; Vatnar et al., 2017; Zara & Gino, 2018), o que se torna, na maior parte dos casos, 

o único indicador da prática de atos antissociais prévios ao crime (Eriksson et al., 2022). Considerando 

que a violência perpetrada nem sempre é denunciada pela vítima, estes indivíduos são menos prováveis 

de terem antecedentes criminais (Caman et al., 2017; Eriksson et al., 2022). Em concordância com o 

estudo de Cunha e Gonçalves (2019), neste perfil os homicidas agem com intenção de matar. Embora 

no presente estudo este grupo apresente experiências adversas na infância, é algo não consensual 

noutras investigações. Se por um lado, Eriksson et al. (2022) apontam para a sua existência, Cunha e 

Gonçalves (2019) negam a sua propensão nestes homicidas.  

 O perfil intitulado “psicopata” agrega indivíduos com traços de psicopatia. De acordo com 

estudos prévios (e.g., Međedović & Vujičić, 2022), estes indivíduos têm tendência a ter antecedentes 

criminais, bem como historial de consumo de substâncias (Sellbom et al., 2017). Como mencionado 

anteriormente, os conflitos entre indivíduos conhecidos e desconhecidos - que acabam por ser as vítimas 

mais prevalentes de indivíduos com traços de psicopatia (Pajevic et al., 2017) - podem ser impulsionadas 

pelo álcool (Minero et al., 2018) e pela impulsividade que daí advém (Eriksson et al., 2021). Ademais, é 

ainda possível verificar uma ligação entre a impulsividade e a reincidência criminal (Martin et al., 2019). 

A psicopatia está negativamente associada aos níveis de escolaridade, ou seja, níveis mais altos de 

psicopatia estão acompanhados de níveis de educação inferiores (Žukauskienė  et al., 2010). 
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Relativamente à arma utilizada, os nossos resultados são discrepantes de estudos prévios, dado que os 

últimos apontam a preferência pela utilização de armas brancas (Carabellese et al., 2020; Pajevic et al., 

2017). Ainda que os indivíduos responsáveis pelos homicídios organizados (Douglas et al., 1986) 

também apresentem traços de psicopatia e perpetrem o crime contra vítimas desconhecidas, no presente 

estudo não se verificou a premeditação, nem a imagem social positiva, característicos desse grupo. 

Do último perfil elaborado – instrumental - fazem parte os indivíduos sem traços de psicopatia, 

mas com antecedentes criminais e historial de consumos. O abuso frequente de substâncias tem sido 

associado à reincidência criminal (Eriksson et al., 2021; Sturup & Lindqvist, 2014) e a níveis de 

escolaridade mais baixos (Eriksson et al., 2021; Hohl et al., 2017), que predominam neste grupo. 

Adicionalmente, ter um estatuto socioeconómico inferior pode estar relacionado com o fraco 

desempenho e abandono escolar (Ruiz et al., 2018; Wanzinack et al., 2018). Os nossos resultados 

indicam que as armas brancas, bem como a força física são utilizadas em homicídios na sequência de 

um roubo, que se verifica congruente com os homicídios instrumentais elaborados por Block e Zimring 

(1973). O perpetrador ataca a vítima manualmente, podendo adicionalmente fazer uso de armas que 

encontra no local (Salfati, 2000). Contrariamente, Meneses-Reyes e Quintana-Navarrete (2021) 

identificaram as armas de fogo como as mais utilizadas neste tipo de crime. Apesar da tendência para 

que não haja qualquer relação com a vítima (Pecino-Latorre et al., 2019), o perpetrador do homicídio 

poderá estar familiarizado com a mesma (Salfati, 2000).  

  É importante ressaltar que este estudo apresenta algumas limitações que devem ser 

consideradas para uma melhor contextualização dos seus resultados e implicações. Em primeiro lugar, 

destacamos o número reduzido de participantes, a preponderância do género masculino e a recolha de 

dados apenas no norte do país, o que impede a generalização dos resultados para a totalidade dos casos 

nacionais. Para além disso, existem dados nos processos jurídico-penais aos quais não foi possível o 

acesso, o que limitou a compreensão abrangente do contexto legal e das circunstâncias específicas dos 

casos analisados. O uso de questionários de autorrelato apresenta, por si só, algumas limitações. Um 

potencial enviesamento de respostas por parte dos participantes, devido à influência da agradabilidade 

social ou possíveis vieses de memória, pode comprometer a validade e a confiabilidade dos dados. 

Estudos futuros devem incluir na sua amostra participantes do sexo feminino, para promover o 

conhecimento neste domínio, assim como contemplar participantes de outras zonas do país de forma a 

garantir a generalização dos resultados. De igual modo, sugere-se a utilização de entrevistas 

semiestruturadas ao invés de medidas de autorrelato, considerando a sua objetividade e permitindo uma 

compreensão mais abrangente das variáveis em estudo. Além disso, recomenda-se que estudos futuros 
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adotem abordagens longitudinais para um conhecimento mais aprofundado da complexidade dos 

fenómenos e da interação entre eles. 

Considerando o homicídio um dos crimes com maior impacto, a compreensão abrangente desse 

fenómeno, e dos fatores a ele associados, é fundamental para sustentar o desenvolvimento de políticas 

públicas de prevenção eficazes, bem como de possíveis programas de intervenção para promover a 

reabilitação dos perpetradores. A identificação de fatores de risco e a elaboração de perfis criminais 

permitirá intervir precocemente com os indivíduos, informar sobre o risco de reincidência e promover a 

consciencialização social para combater os crimes violentos.  
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Anexo a 

Tabela 1       
Consumo de substâncias      
           N (%) 
Consumo de álcool      
Não      24 (47.1%) 

Sim      18 (35.3%) 

Missing          9 (17.6%) 

Consumo de drogas      
Não      24 (47.1%) 

Sim      15 (29.4%) 

Missing          12 (23.5%) 
     
 
Tabela 2      
Acompanhamento psicológico     
          N (%) 
Consultas      
Não     27 (52.9%) 
Sim     15 (29.4%) 
Missing         9 (17.6%) 
Medicação      
Não     28 (54.9%) 
Sim     14 (27.4%) 
Missing         9 (17.6%) 
 

   
 
Tabela 3      

Família de origem      

          N (%) 

Dinâmica familiar     
Disfuncional     27 (52.9%) 

Funcional         24 (47.1%) 

Problemas familiares     
Pai/mãe falecido     9 (17.6%) 

Violência doméstica    2 (3.9%) 

Distanciamento afetivo    4 (7.8%) 

Severidade parental    5 (9.8%) 

Ausência parental     6 (11.8%) 

Papel de género     1 (2.0%) 

Conflitos parentais     4 (7.8%) 

Missing         20 (39.2%) 
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Tabela 4      

Características do perpetrador     

          N (%) 

Característica mais manifestada    
Manipulação     5 (9.8%) 

Egocentrismo     1 (2.0%) 

Instabilidade emocional    7 (13.7%) 

Possessividade     7 (13.7%) 

Agressividade     9 (17.6%) 

Impulsividade     4 (7.8%) 

Isolamento social     2 (3.9%) 

Pares antissociais     2 (3.9%) 

Humor disfórico     1 (2.0%) 

Missing         13 (25.5%) 

 

Tabela 5      
Imagem social      

          N (%) 

Imagem social      
Imagem social positiva    32 (62.7%) 

Imagem social negativa       19 (37.3%) 

 

Tabela 6      

Características do crime     

          N (%) 

Tipo de ação      
Impulsiva     22 (43.1%) 

Premeditada         29 (56.9%) 

Arma do crime      
Arma de fogo     21 (41.2%) 

Arma branca     15 (29.4%) 

Instrumento de trabalho    2 (3.9%) 

Veneno/produto químico    2 (3.9%) 

Força física     3 (5.9%) 

Outra arma         8 (15.7%) 
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Tabela 7      

Características da vítima     

          N (%) 

Género da vítima      
Feminino     22 (43.1%) 

Masculino         29 (56.9%) 

Relação com a vítima     
Vítima desconhecida    9 (17.6%) 

Vizinho/a     1 (2.0%) 

Conhecido/a     13 (25.5%) 

Amigo/a     2 (3.9%) 

Familiar     2 (3.9%) 

Companheiro/a ou marido/esposa   18 (35.3%) 

Patrão     2 (3.9%) 

Filho/a     1 (2.0%) 

Pai/mãe     2 (3.9%) 

Irmão/irmã         1 (2.0%) 

Abuso prévio à vítima    
 

Sem abuso prévio     37 (72.5%) 

Com abuso prévio         14 (27.5%) 

 

Tabela 8     
Sumarização do modelo       

    Variância contabilizada para 

Dimensão 
  

Alfa de Cronbach 
Total 

(autovalor) 
Inércia 

1  0.76 3.35 0.26 

2  0.65 2.49 0.19 

Total  
 5.84 0.45 

Média   .712a 2.92 0.22 

a. A Média de Alfa de Cronbach tem como base o autovalor médio.  
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Tabela 9  

Coeficientes de fusão (Critério de Ward) 
Estágio                                                                     Coeficientes 

26 0.88 

27 1.06 

28 1.25 

29 1.44 

30 1.65 

31 1.86 

32 2.18 

33 2.58 

34 3.00 

35 3.57 

36 4.16 

37 4.85 

38 5.59 

39 6.54 

40 7.52 

41 8.55 

42 10.18 

43 11.99 

44 13.99 

45 16.47 

46 22.79 

47 30.08 

48 43.57 

49 68.19 

50 102.39 
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Gráfico 1 
Distribuição dos Coeficientes de Fusão (Critério de Ward) 

 

 
Tabela 10  
Coeficientes de fusão (Critério de ligação entre grupos) 
Estágio Coeficientes 

26 0.19 
27 0.20 
28 0.22 
29 0.23 
30 0.31 
31 0.37 
32 0.39 
33 0.41 
34 0.43 
35 0.56 
36 0.58 
37 0.60 
38 0.84 
39 0.88 
40 0.89 
41 1.07 
42 1.19 
43 1.85 
44 2.01 
45 2.08 
46 2.13 
47 2.22 
48 3.89 
49 5.31 
50 7.14 

 

0,000

20,000

40,000

60,000

80,000

100,000

120,000

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26

C
o

e
fi

ci
e

n
te

s 
d

e
 f

u
sã

o

Número de clusters



O perfil criminal do homicida português: caracterização psicossocial 
  

50 
 

 
 
Gráfico 2 
Distribuição dos Coeficientes de Fusão (Critério de ligação entre grupos) 
 

 

Tabela 11       

Caracterização dos Clusters             

   Número de caso de cluster 

   Cluster 1 Cluster 2 Cluster 3 Cluster 4 

      N (%) N (%) N (%) N (%) 

Antecedentes criminais  
 

  
 

 

Antecedentes_Não  
 4 (80.0%) 12 (92.3%) 10 (52.6%) 6 (42.9%) 

Antecedentes_Sim     1 (20.0%) 1 (7.7%) 9 (47.4%) 8 (57.1%) 

Presença de psicopatia  
 

    

Psicopatia_Não  
 5 (100.0%) 11 (84.6%) 11 (57.9%) 14 (100.0%) 

Psicopatia_Sim     0 (0.0%) 2 (15.4%) 8 (42.1%) 0 (0.0%) 

Consumo de substâncias  
 

    

Não  
 5 (100.0%) 9 (75.0%) 3 (17.6%) 6 (42.9%) 

Sim     0 (0.0%) 3 (25.0%) 14 (82.4%) 8 (57.1%) 

Motivação do homicida    
   

Passional   1 (20.0%) 12 (92.3%) 1 (5.3%) 0 (0.0%) 

Roubo   3 (60.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 6 (42.9%) 

Conflitos   1 (20.0 %) 0 (0.0%) 12 (63.2%) 6 (42.9%) 

Vingança     0 (0.0%) 1 (7.7%) 6 (31.6%) 2 (14.3%) 

Dinâmica familiar   
    

Disfuncional   1 (20.0%) 6 (46.2%) 14 (73.7%) 6 (42.9%) 

Funcional     4 (80.0%) 7 (53.8%) 5 (26.3%) 8 (57.1%) 
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Experiências adversas na infância 
  

    

ACE_Não   4 (80.0%) 1 (7.7%) 0 (0.0%) 10 (71.4%) 

ACE_Sim     1 (20.0%) 12 (92.3%) 19 (100.0%) 4 (28.6%) 

Imagem social   
    

Imagem social positiva   5 (100.0%) 9 (69.2%) 9 (47.4%) 9 (64.3%) 

Imagem social negativa     0 (0.0%) 4 (30.8%) 10 (52.6%) 5 (35.7%) 

Relação com a vítima   
    

Vítima desconhecida   0 (0.0%) 0 (0.0%) 5 (26.3%) 4 (28.6%) 

Vizinho/a   0 (0.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 1 (7.1%) 

Conhecido/a   2 (40.0%) 0 (0.0%) 6 (31.6%) 5 (35.7%) 

Amigo/a   0 (0.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 2 (14.3%) 

Familiar   0 (0.0%) 0 (0.0%) 2 (10.5%) 0 (0.0%) 

Companheiro/a ou esposa/marido   1 (20.0%) 12 (92.3%) 3 (15.8%) 2 (14.3%) 

Patrão   2 (40.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 

Filho/a   0 (0.0%) 0 (0.0%) 1 (5.3%) 0 (0.0%) 

Pai/Mãe   0 (0.0%) 1 (7.7%) 1 (5.3%) 0 (0.0%) 

Irmão/Irmã     0 (0.0%) 0 (0.0%) 1 (5.3%) 0 (0.0%) 

Tipo de ação    
   

Impulsiva   0 (0.0%) 2 (15.4%) 11 (57.9%) 9 (64.3%) 

Premeditada     5 (100.0%) 11 (84.6%) 8 (42.1%) 5 (35.7%) 

Arma do crime   
    

Arma de fogo   0 (0.0%) 6 (46.2%) 11 (57.9%) 4 (28.6%) 

Arma branca   2 (40.0%) 2 (15.4%) 5 (26.3%) 6 (42.9%) 

Instrumento de trabalho   0 (0.0%) 2 (15.4%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 

Veneno ou outro produto químico   1 (20.0%) 1 (7.7%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 

Força física   0 (0.0%) 0 (0.0%) 1 (5.3%) 2 (14.3%) 

Outra arma ou instrumento     2 (40.0%) 2 (15.4%) 2 (10.5%) 2 (14.3%) 

Estatuto socioeconómico   
    

Baixo   1 (20.0%) 4 (30.8%) 14 (73.7%) 12 (85.7%) 

Médio     4 (80.0%) 9 (69.2%) 5 (26.3%) 2 (14.3%) 

Abuso prévio à vítima   
    

Abuso_Pre_Não   5 (100.0%) 4 (30.8%) 15 (78.9%) 13 (92.9%) 

Abuso_Pre_Sim     0 (0.0%) 9 (69.2%) 4 (21.1%) 1 (7.1%) 

Habilitações literárias   
    

1º Ciclo Incompleto   0 (0.0%) 0 (0.0%) 0 (0.0%) 1 (7.1%) 

1º Ciclo Completo   1 (20.0%) 2 (15.4%) 7 (36.8%) 5 (35.7%) 

2º Ciclo Completo   0 (0.0%) 5 (38.5%) 7 (36.8%) 5 (35.7%) 

3º Ciclo Completo   2 (40.0%) 5 (38.5%) 4 (21.1) 2 (14.3%) 
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Ensino Secundário Completo   2 (40.0%) 0 (0.0%) 1 (5.3%) 0 (0.0%) 

Ensino Superior Completo     0 (0.0%) 1 (7.7%) 0 (0.0%) 1 (7.1%) 

 

Gráfico 3 

Representação dos clusters no espaço em análise 
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Anexo b: Parecer da Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e 

Humanas 

 
 

Conselho de Ética 

Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas 

 
Identificação do documento: CEICSH 143/2022 

Relatores: Emanuel Pedro Viana Barbas Albuquerque e Marlene Alexandra Veloso Matos 
 

 

Título do projeto: O perfil criminal do homicida português: caracterização psicossocial 
 

 
Equipa de Investigação: Joana Veloso Oliveira (IR), Mestrado em Psicologia da Justiça, Escola de Psicologia da 

Universidade do Minho; Sónia Caridade e Rui Abrunhosa (Orientadores), Escola de Psicologia, Universidade do Minho 

 

PARECER 

 
 

A Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas (CEICSH) analisou o processo relativo ao 

projeto de investigação acima identificado, intitulado O perfil criminal do homicida português: caracterização 

psicossocial. 

Os documentos apresentados revelam que o projeto obedece aos requisitos exigidos para as boas práticas na 

investigação com humanos, em conformidade com as normas nacionais e internacionais que regulam a investigação 

em Ciências Sociais e Humanas. 

Face ao exposto, a Comissão de Ética para a Investigação em Ciências Sociais e Humanas (CEICSH) nada tem a opor 

à realização do projeto nos termos apresentados no Formulário de Identificação e Caracterização do Projeto, que se 

anexa, emitindo o seu parecer favorável, que foi aprovado por unanimidade pelos seus membros. 

 

Braga, 29 de dezembro de 2022. 

O Presidente da CEICSH 
 

 
(Acílio Estanqueiro Rocha) 

 


